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RESUMO  

 
Genipa americana  L. é uma árvore nativa de várzeas úmidas que ocorre em todo o território 
brasileiro. Apresenta natureza química diversa, segundo estudos com suas flores, frutos, casca e 
sementes. Entretanto, nenhum estudo foi voltado a elucidar as substâncias que possam ser 
encontradas no xilema secundário da espécie. O objetivo no presente trabalho foi avaliar por meio 
de testes histoquímicos (qualitativos) a presença e a localização de substâncias no xilema 
secundário de G. americana  L., como forma de contribuir com os estudos fitoquímicos dessa 
espécie. Foram retiradas amostras de madeira de três indivíduos, coletadas no município de Tomé-
açu, PA. As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de botânica da Embrapa Amazônia 
Oriental para a realização dos testes. Os testes indicaram a presença de amido e substâncias 
lipídicas em células de parênquima e açúcares redutores nas fibras. A presença dessas substâncias 
no xilema secundário de G. americana  auxilia na compreensão de processos adaptativos 
relacionados à defesa da planta, bem como nos processos fisiológicos, além de contribuir com a 
taxonomia do gênero. 
 
Palavras-chave: Anatomia. Jenipapo. Madeira.  
Área de Interesse do Simpósio: Química Ambiental. 

 
 
1. INTRODUÇÃO  

Genipa americana  L. pertence à família Rubiaceae (SOUZA E LORENZI, 2012). É uma 

árvore de copa estreita, com aproximadamente 8 a 14 m de altura, com tronco liso, de 40 a 60 cm 

de diâmetro, nativa de várzeas úmidas, que ocorre em todo o território brasileiro. (LORENZI E 

MATOS, 2008). A espécie é comumente encontrada em faixas marginais ao longo dos rios, em 

áreas de florestas secundárias ou em áreas degradadas pela agricultura itinerante (NASCIMENTO 

E DAMIÃO-FILHO, 1998; ORWA et. al, 2009). 
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A madeira de G. americana, comercializada como jenipapo (nome vernacular), é 

considerada de boa qualidade, dura, flexível e de boa trabalhabilidade, sendo usada em construções, 

na fabricação de móveis, lenha ou carvão, em arcos de barris, embarcações de pequeno porte e 

carpintaria (CONABIO, 2016). Apesar da presença dessas substâncias ser comumente associada a 

benefícios, a densa camada de mucilagem que recobre as sementes da espécie pode ser um 

empecilho à germinação (BEZERRA et. al., 2015). G. americana possui muitas substâncias em 

sua composição como o manitol, os taninos, a hidantoína, os ácidos tânicos, e os iridóides, 

característicos da família Rubiaceae (ERBANO E DUARTE, 2010).  

Essas substâncias presentes na espécie permitem sua aplicação em diversos mercados. As 

flores, por exemplo, são utilizadas para a produção de óleos aromáticos e também em infusões 

medicinais; a casca é utilizada por conter quantidades significativas de taninos; à casca, resinas e 

frutos, são atribuídas propriedades medicinais; os frutos, principais produtos da espécie, são 

conhecidos por serem fonte de ferro, riboflavinas e substâncias antibacterianas, há relatos que as 

comunidades indígenas utilizam a polpa obtida dos frutos maduros de G. americana , como 

repelente para insetos e na etnomedicina, quando os frutos estão imaturos, são utilizados na 

extração de corantes (NASCIMENTO, CARVALHO E CARVALHO, 2000; BTFP, 2005).  

A maioria dos trabalhos voltados a elucidar a natureza química dessa espécie, estudam 

principalmente folhas, frutos e sementes (GUARNACCIA et. al., 1972; ALVES, 2004; PACHECO 

et. al., 2014; PORTO et.al., 2014; SANTANA NETA, 2014; VELÁSQUEZ; RIVAS E OCANTO, 

2014; BEZERRA et. al., 2015; SANTOS, 2015).  

A histoquímica tem sido uma técnica muito utilizada na identificação direta das classes 

de metabólitos secundários (ESPOSITO-POLESI; ALMEIDA E ALMEIDA, 2013; BELOTTO et. 

al., 2014). Os metabólitos secundários não estão diretamente relacionados com o crescimento e 

desenvolvimento das plantas, assumindo características funcionais e atuando como sinais químicos 

que as permitirão responder aos estímulos ambientais. (SALISBURY; ROSS, 1991; RAVEN; 

EICHHORN; EVERT, 2001).  

Não foram encontrados, estudos que visem determinar por meio de testes qualitativos, as 

substâncias químicas que podem ser encontradas no xilema secundário (lenho) do jenipapo.  
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Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar por meio de testes 

histoquímicos a presença e a localização de substâncias no xilema secundário de G. americana  L. 

como forma de contribuir com os estudos fitoquímicos dessa espécie.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

Foram retiradas amostras de madeira de três indivíduos de G. americana, coletadas no 

município de Tomé-açu, PA. As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de botânica da 

Embrapa Amazônia Oriental para a realização dos testes. 

Dos corpos de prova, de 2 cm3, foram obtidos cortes histológicos nas secções transversal, 

longitudinais tangencial e radial, seccionados em micrótomo de deslize. Após isso, foram aplicados 

testes histoquímicos (testes qualitativos), indicados no manual básico de métodos em morfologia 

vegetal (KRAUS E ARDUIN, 1997), para a localização das seguintes substâncias: lipídios (SASS, 

1951), compostos fenólicos (taninos) (JOHANSEN, 1940), amido (JENSEN, 1962) e açúcares 

redutores (PURVIS et. al., 1964). 

Os reagentes utilizados para os testes foram Sudam III (lipídios), cloreto férrico na 

concentração de 10% (compostos fenólicos – taninos), Lugol na concentração de 2% (amido) e 

solução de Fehling (açucares redutores). 

Após a verificação com as substâncias, os cortes foram fotografados em microscópio com 

câmera acoplada e as imagens processadas por meio do software Motic.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A testemunha mostra a coloração natural da madeira de G. americana , a qual pode 

apresentar o cerne com uma variação do marrom, cinzento ou amarelo (RICHTER E DALLWITZ, 

2000) (Figura 1). 

 

Figura 1 – Testemunha (branco analítico) de G. americana   L. A: Corte transversal. B: Aspecto tangencial. 
C: Corte longitudinal radial. EV: Elemento de vaso; F: Fibras; PA: Parênquima axial; PR: Parênquima 
radial. Escala: 100 µm; Objetiva 10x.  
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Fonte: Autores, 2016. 

 A reação com Lugol a 2%, de acordo com Kraus e Arduin (1997), faz com que os grãos de 

amido adquiram coloração que varia do azul negro ao marrom muito escuro. Foram observados, a 

partir de tal reação, grãos de amido nas células de parênquima axial e radial, visíveis nos cortes dos 

três planos, transversal, tangencial e radial (figura 2A a 2C). 

 
Figura 2 – Teste histoquímico para amido com lugol 2%. A: Corte transversal mostrando reação em células 
de parênquima axial e radial. B: Aspecto tangencial com grãos de amido detectados em células 
parenquimáticas. C: Corte longitudinal radial mostrando reação nas séries de células de parênquima radial. 
EV: Elemento de vaso; F: Fibras; PA: Parênquima axial; PR: Parênquima radial. Setas: grãos de amido. 
Escala: 100 µm; Objetiva 10x.  

Fonte: Autores, 2016. 
 
As células de parênquima são responsáveis por armazenar diversas substâncias; o 

parênquima de reserva, tecido que armazena metabólitos primários das plantas, possui classificação 

de acordo com sua especialidade, a exemplo do amilífero, que deposita amidos em amiloplastos 

(APEZZATO-DA-GLÓRIA E CARMELLO-GUERREIRO, 2013).  

O amido é um carboidrato insolúvel presente em quase todas as plantas, servindo como um 

alimento que lhes proporcionará energia durante a dormência ou a germinação. Surge a partir da 

triose-fosfato gerada no Ciclo de Calvin; a síntese ocorre, mais especificamente, pela formação de 

ADP-glucose no interior dos cloroplastos. As concentrações relativas de ortofosfato e triose-fosfato 

são consideradas determinantes no controle do carbono fixado fotossinteticamente, isto é, se deverá 
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ser alocado como amido em cloroplastos ou sacarose no citosol (ENÉAS FILHO; MIRANDA E 

SILVEIRA, 2016) 

Substâncias lipídicas puderam ser observadas a partir da reação do Sudam III com o 

conteúdo presentes nas células do xilema. Kraus e Arduin (1997) afirmam que a reação com Sudam 

III resulta em coloração do conteúdo em amarelo-alaranjado ou vermelho. A concentração de 

substâncias lipídicas ocorreu nas células de parênquima axial e radial. (figura 3A e 3B).  

 
Figura 3– Teste histoquímico para substâncias lipídicas com Sudam III. A: Corte tangencial mostrando 
reação em células de parênquima axial. B: Aspecto radial mostrando reação nas séries de células de 
parênquima radial. PA: Parênquima axial; PR: Parênquima radial. Setas: gotas de óleo. Escala: 10 µm; 
Objetiva 40x. 

Fonte: Autores, 2016. 

 Assim como o amido as células de parênquima são também responsáveis por armazenar 

substâncias lipídicas (ESAU, 2013). A presença de substâncias lipídicas nas células é 

constantemente associada ao mecanismo de defesa da planta, visto que podem apresentar 

propriedades antibióticas, antifúngicas e antivirais (CHAGAS et. al., 2002).  

Esperava-se com a solução de cloreto férrico à 10%, a reação que evidenciaria a presença 

de taninos (compostos fenólicos). Oliveira (2015) afirma que a reação à taninos ocorre se nas 

estruturas em que se aplica a solução for observada uma coloração do azul-esverdeado ao marrom; 

o mesmo não pode ser constatado nos cortes da espécie estudada, conforme pode ser observado na 

comparação com a testemunha (Figuras 4A e 4B). 
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Figura 4 – Teste histoquímico para taninos (compostos fenólicos) com cloreto férrico 10%. A: Corte radial 
da testemunha. B: corte radial com cloreto férrico a 10%. EV: Elemento de vaso; F: Fibras; PR: Parênquima 
radial. Escala: 100 µm; Objetiva 10x. 

 
Fonte: Autores, 2016. 

 
A presença de carboidratos (açucares) redutores, glicose e frutose, a partir do teste com a 

solução de Fehling, é evidenciada pela coloração de vermelho a amarelo-laranjado (KRAUS E 

ARDUIN, 1997). A reação pôde ser constatada nas regiões das fibras (Figuras 5A a 5C). 

 

Figura 5 – Teste histoquímico para açúcares redutores com solução de Fehling. A: Corte transversal 
mostrando reação em paredes secundárias das fibras. B: Aspecto tangencial com carboidratos detectados 
nas fibras. C: Corte longitudinal radial mostrando reação nas fibras. EV: Elemento de vaso; F: Fibras; PA: 
Parênquima axial; PR: Parênquima radial Setas: local da reação. Escala: 100 µm; A e C: Objetiva 10x; B: 
Objetiva 4x. 

Fonte: Autores, 2016. 

A reação foi mais evidente nas fibras pela composição da parede secundárias dessas células, 

relacionadas com a sustentação das plantas. A composição da parede secundária, em matéria seca 

é 65 a 85% de polissacarídeos e 15 a 35% de lignina; o principal polissacarídeo da parede 

secundária é a celulose, a qual é formada a partir de monômeros de glicose (glicose uridina-

difosfato – GUDP).  (APEZZATO-DA-GLÓRIA E CARMELLO-GUERREIRO, 2013). Os 

açúcares redutores (carboidratos) estão associados ao fornecimento de energia para a maioria das 

atividades celulares, através de quebra de moléculas e produção de ATP (Adenosina trifosfato) 
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(BELTRÃO E OLIVEIRA, 2007). Do ponto de vista industrial, ensaios têm sido realizados com 

materiais lignocelulósicos para a obtenção de etanol por hidrólise enzimática de açúcares redutores. 

(BRANDANI E HELM, 2010; LAZZAROTTO; NETIPANYJ E MAGALHÃES, 2012).   

 

4. CONCLUSÕES  
 

Os testes histoquímicos evidenciaram a presença de grãos de amido, substâncias lipídicas, 

e açúcares redutores, em células de parênquima e esclerênquima do xilema secundário de G. 

americana . A reação negativa de taninos ao cloreto férrico na concentração de 10% e a presença 

de compostos não identificados com os reagentes utilizados, faz necessário o emprego de técnicas 

diferenciadas, análises que serão realizadas posteriormente. A investigação dessas substâncias 

auxilia na compreensão de processos adaptativos relacionados à defesa da planta, bem como nos 

processos fisiológicos, além de contribuir com a taxonomia do gênero.  
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